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i PARTE OFFICIAL. asas | 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, 


(Continnado do n.º 12.) n | 
1 a | 
4 pimeiros | 
NOMENCLATURA. UNIDADES. DE | 
3! ENTRSDA. | 
CLASSE XIX. | 

Varios ARTIGOS. 

(Continunção.) 
Bengalas simples. a uma, 


Cadeas galvanicas 
Cardas 


100 arrateis 


Cardos vegetaes para cardar. » | 
dor l 
Carrinhos dh duas roda » a) | 
de Imnão para doente: » 
Carros para: condueção de mercadorias . » 
Carroagens «de quatro rodas........ 7! . TT uma. | 
Cartonagem: de foda a especie, e com quaesquer ornatos DO arrateis 
pmra chuva ou sol, e umbeilas, cobertos de seda - um 
Chapeus! para chuva ou sol, e umbellas, cobertas de ontro qualquei 
tsstofo . .. v sato em » io, | 
» die palha fina simples » 18 
» die palha fina guarnecidos... ã 7 » ST) 
» die palha ordinaria, como junco, palha, palma, vime e » 170 
> stimples para homemo.....c... . » 
>» ssimples para senhora e » 
> ecom ornatos para homen. ã » 
» eeom otnatos para senhora. » j 
Chocolatel. ns . arrate! 
Conservas hherre em que vierem » | 
Dentes artifficines... E > 
Doce de callda... y 
» secco!, «e bollos doces : 
to 
= » 
E >» 
Esponjas ... n » 
Espuletas fublminantes.. U >» 
«de: mineiro. q 
Esteiras fimas de qualquer filamento. . E ' 3 » 
» ordimarias de junco, palha, palma, ou outro qualquer filamento. » 
20 por cent 
Estojos comppletos para toilette ou, costura. ...e..-ecre ooo se E pel dO «DORSO 09) | 
Fio de côcoo para pescar coxo 100 arrateis 2» | 
» para feeridas o 3 10 | 
Pios de quablquee materia em Jliços. ' g ' ! 19000 | 
Plores artifiiciaes , armadas , ou em partes separadas das mesmas flores arratel 4800 | 
Fogos de anruificio E Z JE à » 100. | 
Folhas de titripa para bate-folh j g á 48000 | 
A ERA ; ) j > 5 
Gravuras enm madeira, ou stereolypadas em metal, = > 15900 


momia, chyúica, malhema a 


] 
neluindo os seus estojos , e lambem | . 


e apparelhos de asi 
ia, optica e phisi 
s separadas . 


(5 por cento | 
sad valorem | 
20 por cento | 
ad valorem 


cirurgicos em estojos, ou separados 


ad valorem 


Objectos de: muzen, e colecção c arte não mencio- 
nadas nass outras classes ads 


100 arrateis 20 (e) 
13. par cento 


(ad velorem 


E Copasa Vel uma 200 
> =» fabricas para relojos de algibeira sem caixa » 209 
» “» fornecimentos para fabricas de relojos... arratel «400 
po » relojus de algibeira com caixa de oiro - um 18000 
Es » relojos de algibeira com caixa de prato, ou outra - 
2 qualquer niatecia.... FS EAR > 500 
, » relojos de Dnfvte, de p ou de viagem, e todos 2 ; 
os “mais, aiuda que tenha dor On carrilhão, |iioioas ousado fra topa 
Obreias ê arratel 
Olcados. em ACobAsaA E > 
»  sobres qualquer esinfo, para tapetes de casa. Ç! 100 arrate;s 
»  Bobres qualquer estofo , para outros uso: - arratel 
Ovos , O bemto........ Ê 100 arrateis 
Palha prepanrada, em trança ou - pec, a arratel 
» em quaalquer outra obra e a » 
Fa Ê » 


Panno cuiroo... 


Carrinthos de duas rodas com jogo para 


trabalhar -com quatro rodas Vide Resolução n.º St. 
Pioânco de manipella. — Vide Resolução ny dg o o ide g 


Partes. componentes de insirumentos musicos. > vide Resolução » 
td) Bolançças (de ferro] decimaes de bascula. — Vide Resolução 1º 57. E 
e) ns a oleo. — Vide portaria de 21 de Marco de 1854, artigo 5.º 


Fabrica de metal para relojos de bufete. — Vido Resolução n.º 14, 
Olcadis envernisados por ambos os lados. — Vide Resolução n.º 22. 


s o = ” DINEITOS 
E NOMENCLATURA. Ds TE 
E ENTRADA. 
: , 
914 Panno feltro “envernisado para pallas bonets, e outros usos. a arratel 109 
915 » ou léla preparada para pintura NEC á » 20 
916. Pinceis fino pc » Fr 
917»  ordinarios e brochas > 150 
948 Quinquilherias para brinqued > 130 (1) 
Mo » para autros usos E 4 AM > 150 
920 Tecidos de cauchu , ou gutta-p qualquer que seja a materia & 
que estiverem ligados, exceptuando a seda. » qm 
» » sendo ligados com seda Ê » s00 
Toucados de senhoru..... um «38000 
trapo de todas as qualidades 100 arrateis 5 
Vimeem obra........ve0. 0. » 58000 
fi) Quinguilherias de gutta-percha para brinquedo de criancas. — Vide Resolução n.º G5. 
Paço das Necessidades, em 22 de Dezembro de 15856. — Jusé Jorge Loureiro e 


[vgira Souto, chefe de guardas da alfandega de 
| Castello de Vide, 


* Menezes recebedor da alfandega de Angra do 


(da Conha do lo, 


[ente substituto da cadeira de mathematica da 
Pom 


'mo segando official da administração do cor- 
| reio 


| Antonia da Cunha Pessanha, seja Lransferido para 
[igual logar em Castello Brane 


[Cruz Rebello ao logar de. escrivão da carga é 
| descarga da mesma alfandega. | 


le pela junta de justiça de Macau. 


| vernadores das provineias ultramarinas, que en 


| telegrapho e! 


| regado ás Caldas, e mandando proceder às obr 


Instrumentoss as agrouomicas, como arados, charruas, cor- 
v s, esterroadores semeadores e similhantes, mon- 
tadus ou em pecas separa . coteio 100 arrateis 109 
h sabia uma 108900 
u musicos.) piaonos, e fortes pisnno . E um 208090 (b) | 
H a (25 por cento 
todos os mais gg dedo Ed éra te) 
Tsca.... apuób, arratel E) 
Leques comm varetas rão . . - : » 5 
- » como varelas de oulra qualquer materia, pagarão o mesmo que | 
as rrespeclivas obras. ] 
» Lileiras e ceadeirinhas. .... uma 55000 
Luvas de ppelle ovabadas ou não E par 150 
Machinas e: apparelhos industrises completos, e à 
separadass de qualquer machina ou capparelho industrial, | 
acompanhhado cam a declaração du seu uso, pagarão 100 arrateis so (a) 
vB. Um regulamento especial determinará o modo por que esta - | 
introduceção deve ser frisa. 
Mechas phossphoricas e lumes pramptos, ireluindo as caixas e estojos. arratel 5 | 
Modelos em: qualquer materia , de qunesquer machinas, apparelhos ou | 
instrumenttos, comprehendendo os medellos de viaturas , e lambemos de | 
“construcçãoo architectunica, e de objectos de fundição e das artes plasticas-. > 5 
Moinhos de: mão com caixa de imadeira...... FERE EA um 300 
Molduras dáe toda a especie, ainda mesmo doitadas....... Sonda pr Cênto É | 


| eeu de Lisbua 


O «Distio do Governo» de 16 contem : 
Um decreto nomeando João Antonio d'Oli- 
— Outro nomeando Francisco Sieuve de 


Heroism 


pa portaria demittindo Angusto José 
e de amannense do ministe- 
rio das obras publicas por ter sido nomesdo 


Eschola Polytechuica. 
— Um decreto nomeando José Joaquim 
binho director dô correio de Portel. 

— Outro nomeando José Sesinando do Car- 


de Beja. 

— Qutro nomeando Joaquim Pedro da Cu- 
nha director do correio de Porto de Maz, 

E uma portaria determinando que o es- 
pagador obras publicas de Vizen 


[) 


erivã 


e 

O mesmo | ollicial de 17 contem: 

Um decreto concedendo a de ão pedida 
por do: eira de Matlos do emprego de dele- 
gado do lhesouro no districto d'Aveiro. 

— Outro promasendo Abel Rodrigues da 
Costa ao logar de eserivão da receita da alfan- 
dega da Figuerra. 

— Outro promovendo- Francisco Maria da 


p 
e 


Pres decretos cominutando a pena a 
varios rés condemnados pela Relação de Goa 


* —- Uma portaria recommendando aos go- 


viem todos os anhos um mappa 
tos" vagos nos corpos das guarni 
mas províncias. 

— Outra mandando collocar a estação do 
elrico em Aveiro numa casa pro- 
prin e conveniente 

— Outra approvando as propostas para a 
construcção do novo lanço da estrada do Car- 


“ral dos pos- 
es das mes- 


| 


s. 
— Outra approvando o projecto do lanço 
de estrada comprebendido entre Oian e o Pano. 
— Uutra opprovando o projecto para as 
oficinas de reparação e casas de locomutivas 


do caminho de ferro de Cintra, | 
— Eo aviso de que foram expedidadas as 
necessarias ordens de pagamento dos venti- 


mentos “do mez de Dezembro das seguintes clas- 
ses — archivo militar, conservatorio real de Lis- 
boa, eschola medico esrurgica de Lisboa, es- 
chola do exercito, eschola polytechica, coilegio 
amilitar, eschola velerinaria,cintentencia da wa- 
rinha do Eorto, estações civis de fazenda. Iy- 
res do districto de Lis- 
doa, traba ineo e fabrica do 
tabaco, fabrica da polvo ites em com- 
missões, ditos em disponibilidades: bospital da 
marinha, observatorio, multas. & 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(8.º sessão preparatoria em 14 de Janeiro.) 


PRESIDENCIA DO sx. PRANCISCO CARVALHO [DECANO.) 


Au meio dia, abriu-se a sessão estando 
(presentes 57 snes, deputados. 

Leu-5e e foi approvada a acla da sessão 
antecedente. 

Deu-se á correspondencia o destino com- 


| 
elen 


recer da primeira comi 
ções do eirenlo do Funchal. 


relativo às elei- 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão dos pareceres dus 
comissões de poderes. 


Foram approvados sem discussão os pare 
ceres da primeira comissão approvando as 
eleições dus eirgulos de Barcellos, Guimarões, 
Porto (6.º e 7.9), Amarante, Pegalivl, Chaves, 


7 
Villa Reel, Bragança, Aveiro, Feira, e Oliveira 
d'Azemeis; e os da terceira commissão, appro- 
vando as eleições dos eireulos de Abrantes, San- 
tarem, Portalegre, Evora ual- 
mente furam approvado » Os pa- 
receres relativos ás eleições dos circulos da 
Lonzã e Vizeu. Entrando om discassão o parecer 
sobre as eleições do cireulo de Trancoso. 

Os REBELLO CABRAL disse que sem com- 
bater o parecer da comissão, não podia dei- 
xar comludo de mencionar comportamento 
o do recen- 
seamiento do concelho da sua naturalidade, não 
reunindo a -commissão a lempo de ser feito u 
recenseamento; u que: deu logar a não se po- 
derem tirar delle cópias; e por isso não dova 
servir-o resultado da eleição,” para se conhecer 
o verdadeiro estado da opinião publica Uaquel- 
le concelhuv, o que agora aconteceu; porquo 
em havendo meios para cada um ussr dos seus 
direitos, então se verá de que parte está a maio- 
ria. 


o 
que teve o presidente da commis 


Que não entraria noutros promenores re- 
lativos a esta eleição, porque se entendem que 
a questãv eleitor; a por oeca- 
sião da resposta ao discurso da corôa ; mas en- 
tão mostrará com documentos, que se Tinha 
feito conego da Sé am parocho, porque com 
essa promessa trabalhiára nas eleições. 

O ser. aviza doclarou que à commissão não 
podia fazef obra senão pelo processo que lho 
foi presente; entretanto não deixou de siygma- 
tisar os factos a que alludin, para que se não 
repetissem ; e approvando a elleição deste cir- 
eulo, é porque entendia que esses factos 
anoallavmo a eleição. 

O snr. nenerto canas disse que nã 
para estranhar que se oceupasse das el 
sua naturalidade ; seu tim é declarar que 
em tempo conveniente ba-de provar com de- 
eumentos que o goverdo (ez o contracto do que 
diz em poblico ; porque se esforçou em com- 
bater a sua candidatura o que fez redobrar 
os “esforços para salur pur outro circulo, o que 
conseguiu. 

O snr. MINISTRO DO REINO disse que ninguem 
podia provar que o despacho a que se alludira, 
de um parocho para conego, era devido a mo- 
tivos eleitoraes ; e por immerecida era a 
censura que por este motivo se lho fazia, 

Que e governo não linha combatido a can- 
didatura do sur. deputado, assim como não 
bavia protezidosno entretanto “a guerra: feita 
pelo cdlustreo deputado aos candidatos do: go- 
verao foi maito fnaior. 4 

Depois de tais alga “discussão julgon- 
se a iuateria discutidaç e foreapprovado o pa- 
recer. e 


não 


isso 


a 


q 
amente foram approvados sem dis- 
o Os pareceres da 2º comissão sobroas 
ções «los cireulos de Lisboa (27.ºe 23.9), o 
de Cotmbra. , 
Passou-se Á discussão das elvições do cir- 
culo da Guardas e depois de uma brevo dis- 
cussão, em que tomaram parto os sors Noguei- 
ra Soares, Avila, e Rebello Cabral foram op- 
provadas. 

O snr, REBELLO DA SILVA, por parte da 
comissão, mandou para -a mess o parecer so- 
bre as eleições do ciento de Lamego: 


2a 


petente. 


Vassowras de palha pora escovar. — Vide Resolução n.º 26, 


O snr. rernen mandou para a mesa o pa- 


Mandou-se imprimir. 
Em seguida foram approvadas as elleiço 


O COMNERCIO DO PORTO. 


dos cireulos de Castello Branco, Leiria., Set 
bal, S. Thoméç ilha do Prinecpe,o Ponta Del- | 
gada, Macán, o Cabo-Verdo (cireulos das ilhas 
de S. Thiago e de S, Nicolão). 

o shis, PRESIDENTE, declarando que nãe uia 
hajo mais parecer pira distulir, deu para or: 
dem do dia d'ámanhã a continuação da diseus- 
são dos pareceres que já estão distribuidos ; é 
levantos a sessão. 

Eram 3 e meia horas da tarde. 


DD ————— mam 
LISBOA 16 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


O parecer da commissão de poderes rela- 
tivo às eleições de Beja, foi o assumplo. que 
hontem vecupou toda a sessão da junta prepa- 
ratoria, 

Já dissemos que a commissão éd'opinião, 
que seja aonullada a votação da assemblea de 
Santa Maria-da Feira, por terem entrado na 
urna 320 listas viciadas, que seja por isto de- 
elarada sem efeito a eleição do snr. José Jor 
ge Loureiro por aquelle circulo, e quese pro- 
ceda a nova eleição. 

Esta ultima parte do parecer é que é o 
objecto da questão. Quer-se que a eleição do 
sur, José Jorge seja annullada, mas que seja 
ehanado o immediato em votos, wu snr, Dr. 
Francisco Martins Pulido. A favor desta opi- 
nião fallaram os snes, conde de Samodães, Vel 
lez Caldeira, Burros e Sá, Ferrer e Avila, e 
comtra os snrs. Nogueira Sunres, Alves do Sá 
o Mello e Carvalho, 

O debate, como deixamos dit, lev 
a sessão, e Lornou-se renhido -e 
Tiveram a palavra os oradores mencionados e 
ainda ficaram 15 inseriptos para hoje. 

Em presença disto parece-uos que ainda 
hoje não lecminará a questão , salvo se alguns 


foda 


lo 


dos oradores prescindirem da palavra. 
O parecer da primeira commissão relalica 
ás eleições deceirculo de Damao e Dia, 


or | 
onda fuel one nER nas a a 
nha, major do corpo de engenheiros, é pela ap- 
provação 

Não ha a notar alteração quanto no canil 
didato para a presidencia. O sor. Josgulm Pio | 


a A a | 
lippe de Suure, continua n sera mais Andigi- | 
tado. 


Para vice-presidente fala-se no sor. Vel 
e para secretários os surs. Muno- | 

rdo de Serpa. Os nomes destes 
valheiros “são os que reunem mais probabili-| 
dades, porque parece que são aquelles a que o | 
governo presta mais appoio. E 

Alirma-se que o governo, logo depois de 
constituida a camara lhe appresentará varios 
projretos importantes, entrando nelles ar 
ma geral da instencção publica, e a construeção 
dos caminhos de ferro do norte é do sul. 
ra fazer face a estas despezas dizem-nos que 
se recorrerá an imposto, e queo governo adu- 
ptara mesmo os projectos que a tal respeito 
appresentara o ex-ministro Fontes á camara 
transacta, com algumas modificaçõ Parece 
que neste. ponto, isto é, quo se recorra ao im- 
posto, não concorda o sur. José Jurge Lou- 
iro. 

Continna a falar-se nas propostas de mr 
de Rothschild, a que já nos referimos, en'vn- 
tra de sir Jobm Rennie tambem para a cons-) 
trueção do caminho de ferro de Lisboa ao Par- 
to, ilizendo-se que appresenta condições muito 
acceitaveis, e que são muito do agrado do 
poder. 

A questão Prost tambem é objecto de com-| 
mentarios e explicações mais On menos plaa 
siveis. Sem a camara estar constituida, pe- 
rante à qual não póde deixar de ser tractada, 
não será ella pusta no sen verdadeiro terreno. 
Diz-se, porem, que ao mesmo Mr Prost var 
ser enviada a confirmação oMieial de banqueiro 
do governo portuguez em Pa O ministerio 
dos negocios estrangeiros de França parece que | 
não ficou indiferente é questão das declarações | 
da legação postugueza naguelta capital e das con- 
testações do banqueiro, Mr. Prost é aqui esperado | 
brevemente. ú 

Ainda não estão aplanadas as ,complic: 
ções, que sobrevieram aos negocios da com- 
panhia real de navegação, que parece vão dar 
logar a graves questões. E" mm sestro das | 
nossas coisas, que apparece sempre alguem que 
us transtorna. So a questão não mudar de face, 
isto é, sa as coisas não forem levadas a bem, 
como ainda para isso parecem encaminhar-se, 
havemos de pôr bem. patente quem deu cansa 
aos desarranjos, que se lamentam, para que 
o paiz saiba a quem deve tão bons serviços, 

Estranha-se aqui que a direeção da Com- 
panhia Luso-Brazileira aínda não tenha man- 
cado ordem para o. vapor «D. Maria 2º» ir 
a Inglaterea eoneluir os concertos de que ca- 
rec Talvez para esta demora haja alguma ra- 
zho ponderosa; mas seria muito ulil que so 
traclasse do remover com a maior brevidade os 
obstáculos que se oppõe a que o «D, Maria» 
entre de novo em serviço. E 

Sua Aagestade a imperatriz continua n'um 
estudo sobremodo melindroso, e augmentam os 
receios do quo tenhamos a lamentar a sua ir- 
reparsvel perda, d 


| portação , hberdade de importação , 


|eheia, que muita gente se retirou por lá 


[mas torna hoje & scena 


| decidiu 3 questão das eleig 


Con 


| valho. 


e sabir a barra. Dizem que (oi fazer uma no- 
va viagem de exercicio alé 4 Madeira, outros 
que se dirige do Mediterranco. Agora só fica 
no Tejo a nãú franceza «Austerlitz». 
 Referímo-nos um destes dias ao excellen- 
te disenrso, que sobre a questão das subsis- 
tencias pronunciou no «centro promotor» o snr. 
Jusé Torres. A «Civilisação» copia hoje parte 
do mesmo discurso dizendo — que é um dos 
que fez mais impressão naquela assemblea pela 
eloquencia com que fot orado, pela dinctetica 
com que foi exposto e pela verdade das duu- 
trinas 

E realmente a appreciação do jornal po- 
lítico não é apaixona O sur. Torres tracta 
perfeitamente a questão. Ao concluir o seu 
discurso , diz elle: 
berdade da 


liberdade da ex- 
liberdade 
em tudo e para tudo que não lraga prejuizo 
a lerceiro — liberdade com igualdade, sem 
privilegio n2m favor a nenhuma coisa, a ne- 
ubuco individuo ou a nenhuma classe — liber- 
dade para à acção publica e allívio para a 
acção governativa — eis a cruzada em que nos 
devemos empenhar, e o obsequio- rigoroso € 
invariavel que devemos prestir á coberencia 
dos principios. > 
No lratro de S. Ca 
tem á seena a” «Norma», 


terra, 


los foi antes d'hon 
A casa estava 


não 
poder penetrar. Esta alfigencia era devida ao 
desejo de tolos quererem ver a grande opera 
de Bellini, desempenhada pela triumpbante can- 
tora da «Tra 


a de succeder? Os quê ti- 
nham ido a horas de alcançar cadeira, subiram 
descontentissimos ; os que não poderam entrar 
no leatro ficaram-se applandindo da dilical- 
dade, Mad. De Giulli Bucsi, cantando a «Nor- 
ma», perdeu tocas as palmas, sem duvida bem 
merecidas, que tinha colhido na execução da 
sublime produeção de Verdi! A prima-donna 


mustrou-se artista consumada, como é, nas 
não canto a, a voz faltou-lhe , po antes, deu 
idea do que foi, e patenteou o que é. A «Nor 


Receiomus que a re- 
o angmente a frieza com que o publico 
hontem acolheu Mad, De  Borsi, 
Parece que se “tracta desde já. de escripta- 
rar para a proxima epocha a prima-donna 
Penco, que gasa hoje de grande reputação 
Segundo os jornaes de Madrid reuniu-se no 
dia 10 a junta geral das pautas para ouvir os 
pareceres das comissões, que devem opinar 
sabre os direitos no bacalhan , no assucar e 
nos algodões. As commissões são de parecer 
que os direitos, subre os assucares: continuem, 
seno os mesmos que alé agora, que se augmen- 
tem os do bacalhau, e que sejam probíbidos os 
tecidos e fiados de algodao desde 22 a 24 los 
inclusive. 
No mercado de fandos sustentami-se os 
preços. Huntem poucas transacções se fizeram 
nos 3 p. e. e os conpons estavam paralisados. 
As acções do banco, porem, continuam “a ter 
procu o que os fez subir mais alguma cuisa, 
como se vô da cultação que enviamos . 1 


petiç 
matos 


> 


IDEM 17. o 


Na junta preparatoria ainda hontem se 
ões de Beja. Dos 
15 oradores inseriptos só fallaram s Diz- 
se que a discussão terminará hoje, Jmas o de- 
bate ten sido tão vehemente que nos parece 
que ainda se não vota senão segunda feira. Se 
continua neste systema lemos a constituição 
da camara, la para o fim do mez. 

Os uradores que defenderam ontem o pa- 
recer da comissão , isto é, que opinaram que 
esse nova eleição foram os snrs. Fernan 
des Thomaz, Casal Ribeiro, Moraes Carvalho 
e Cunha e Sá, e impugnaram-no os snrs. Sea- 
bra, Rebello Cabral e Dias e Souza, 

Na camara dos pares fez honter o snr 
marquez de Vallada dous requerimentos — um 
para que o governo informe 4 camara sobre o 
inquerito a que se proceden na Relação do 
Porto, e outro para que seja remettido o pro- 
cesso de concurso do logar de parocho da 
reja «de Santo Estevão d'Alfama , para o qual 
foi despachado o padre João Candido de Car- 


O orador acerescentou , que pesando gra- 
vos acausações por causa deste despacho sobre. 
o snr, cardeal patriorcha, se propõe traciar 
deste objecto para honra de s. exe.?, da coma- 
ra, e do paiz 

Preston juramento e tomou assento na ca- 
mara o sur. João da Silva Carvalho, filho do 
snr José da Silva Carvalho. 

O resto da sessão foi occupado com uma 
proposta do sar. “Ferrão para que a camara to- 
masse nova resolução sobre o requerimento do 
governo para que alguns pares accumulem as 
funeções legislativas. 

Depois de ter hontem saido a barra a es- 
quadra ingleza, entrom outra mam da mesma 
nação, a «lrincesa Real», vinda de Malta, Pa- 


- Até 4 hora em que escrevemos não, ha no- 
ticin de ter apparecido o paquete inglez da cnr-) 


reira transatlontica, que de tocar aqui do 
dia 13. Má sy dub 
Chegou hontem o snr. Placido d'Abreu, 


director das obras publicas desse distrleto, 


rece que se demorará poucas dias. 
A assemblea “geral do Banco de Portuga! 

reune-se no dia 20. 6º para ouvir o relatorio 

e contas da Direcção, 

“A camara municipal ide Villh do Conde ti- 

nha pedido ao governo anclorisação para leva 


| tar um emprestimo de 8 contos de réis appli- 


A cesqusdra ingleza denba de levanta? forró | cavel exclusivamente ás obras da barra do ri 


não. 


imarchia , 


Avo, hypothecando ellasao pagamento do cap 
tal e juros o proilucto do imposto ereado pelo 
alvorá de 81 de Outabro de 1822. O goveras 
a diminuto aquelle producto para sobre ellé 
se obterem os fundos correspondentes à iunpor- 
tante despesa das obras projectadas, e recom- 
mendoncá cnmnra que proponha os meios que 


á 


deem a receita necessaria. 
Mad De Giuli Borsi foi bontem tão mal 
senão “peior surcedida na na» como na 


noite de 14. Mad. De Gulli Borsi parece que 
é só para a «Traviata». E] 

Nada consta a respeito do vapor inglez da 
carreira do Brazil. 

No mercado dos fundos houve hontem mais 
alguma animação nos 3 por cento, fazendo-se 
transacções. À colação (vi a mesma do dia an- 


terior. 
—— meme 


PONTA DELGADA, 22 DE DEZEMBRO 


— Está a partir navio, e é forçoso que 
vos dê algumas novas deste cantinho da mo- 
to que são poucas as vecasiões em 
que se me olferece que vos dizer. 

As grandes seccas que aqui houveram du- 
rante o estio, e que causando o atrazamento 
das colheitas , iam pondo em risco as subsis- 
tencias, e amotinando a população, suceude- 
ram-se as continuas, e abundantissimas chu- 
vas, que temos tido ha duas semanas a esta 
parte e que hão produzido sensíveis estragos nos 
milhos, cuja grande parte ainda se achava 
nos campos a enxugar. 

A estas chuvas Lem-se seguido temporaes 
desfeitos, e como ha maitos annos nos não 
lembramos de presencear 

No dia 8 do corrente, principalmente, dia 
da eleição dos deputados por este districto, 
era o vento tão vinlento e a chuva lão abun- 
dante, que parecia querer-nos innundar, e le 
var as casas pelos ares. 

Na vilia da Lagõa foi aonde o lemporal 
mais se fez sentir, ando alli um ufao de 
vento os tectos d'umas poucas de casas, e es- 
magando sob as ruinas uma criança do 10 
annus. + 

No” alto mar, segundo a declaração d'al- 
guns maritimos, foi tambem o Lempural vio- 
lentissimo , lançando o vento ao mar um na- 
rinheiro dum dos navios que aqui se achava 
fundeado , e que foi obrigado a levantar. 

A escuna — Rainha dos Açôres — proceden- 
te de Lisboa, e trazendo a seu bordo algumas 
familias desta ilha, avistou terra no dia 5 do 
corrente, e só em 17 póde ser visitada, indo 
tudos os passageiros, logo que desembarcaram 
4 igreja de Nossa Senhora da Esperança, fa- 
zer oração ao Senhor Santo Christo, por se 
terem visto quasi perdidos. 

A repartição de saude, pondo em pratica 
on, 5 da portaria do ministerio do reino 
de 18 de Dezembro de 1855, tem procedido a 
visitas a lodos us navios levantados por causd 
«lo lempo, e que depois voltama fundear, E 
ta medida, causando grande agitação pelos em- 
paraços , e dispendio que della resulta ao com- 
mercio deu lugar a que se entabolasse un 
correspondencia entre a Associação Commers 
desta cidade, e o guarda mór daquella repur- 
lição. 

A associação representou ao governo so- 
bre similhante exigencia , urdenando no entro- 


| tretanto, para que se possa fiscalisar que 0 na= 


vio se não perdeu de vistt, é não seja nova- 
mente visitado, que na cecasião do levante 
item o seu signal, é por baixo deste a ban- 
deira nºº 5 do 1.º mappa do codigo Marryat 

Acaba de chegar o decreto de 18 de No- 
vembro ultimo, providenciando sobre a forma- 
ção de depositos de cereaes pelos arremal 
tes dos dízimos, para por a coberto de qual- 
quer crise alimentícia, a futura subsistencia 
dos povos 

«Os cereaes estão pelos seguintes preços : 
trigo 940, milho 420, fava 600, feijao 900 


reis. 


Ext. de uma Correspondencia part. da Nação. | 


caem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Erratas. No nosso numero anterior, 
na me que demos com cepigraphe — Pro- 
gniosticn fatoravel, unde se lê — bandos selva- 
gens — deve lêr-so — bandos de patos selva- 
vugens. 

Na do Banco Commercial onde sa lê — 
ou 98400 rs, por acção; deve lerse —ou 9 
rs. por aeção. . 

Na Revista Commercial - onde” se 
vendas de farinha de pau foram 390. saceas a 
33200 es. o quintal, deve lêr-se — a 38100 
rs. o quintal, ee 

— Vapores. O vapor Lusitania dove sa- 
hir do Tejo para este porto boju ás Á horas 
dactarde e o Vesúvio na quarta feira — 

— Paquete do Brazil No dia d5 arribou 
a Viga, por se lhe tersquebrado o leme e par 
te da machina o vapor «Tamar» que do Sou - 
tiampton se dirigia a Lisboa o Brazil Con- 
duz 100 passageiros. Por este vapor so soube 
que o vapor «Mbambra» sabira dons dias an- 
tes devendo tocar em Vigo a 10,0 que não te- 
ve lugar.  Dizia-se que arribara a Cadiz. 

— Brigues naufragados, O «Campedo do 
Vouga» dá muis Os seguiitês poricavres devr- 


| ca do nabícógio des brigucfPin) bespanhol 

que va senha passada Se pel na costa 
da Torreira. — 

»Portm verdadeiros noti e demos 

no nº p 'n sobre o nibfragio duas em- 

barcações uma ao norte oulfa ag sul dos pa- 


Ibeiros da Torri Uma era um brigue-escu- 
na hespanhol denominado «Nova Dolores, pro- 
cedente de Cadiz com destino “para Villa Gar- 
cia, A carga, constante de coiros, sal café, 
encan e sabão , estava Já saqueada quando as 
aucluridades liscaes chegaram ao lugar do si- 
nistro. Apesar da participação ter chegado aqui 
só no dia 14 pela 1 hora da tarde, tendo o 
sinistro succedido pelas 4 horas da tarde do dia 
(antecedente, os empregados da alfandega os 
snrs.. Mendes e Ribeiro, apenas chegaram to- 
maram lugo as providencias d'atcordo com O 
snr, juiz de direito de Estarreja, para proce- 
der a aprebensão dos objectos saqueados, e 
segundo as ultimas no lícias haviam sido já ap- 
prebendidos alguns, e csptorados es roubado- 
res, 


Das 10 pessoas do-tripulação que trazia a 
seu bordo morreram o capitão e um mari- 
nheiro. 7 

A outra é uma galeota ingleza «Impetuous», 
capitão George Nance, cum carga de milho de 
Londres para Sevilha. A cargo perdeu-se toda, 

Da tripulação morreu tudo, excepto duas 
pessoas — o capilão e um marinheiro, 

Daremos no numero imediato mais cir- 
cumstancinda noticia do, sinistri 

— Naufragio. O director da alfandega 
Setubal participou officialmente que no dia 
de Dezembro passado, manfragara junto á 
barra d'aquella villa a escuna bespanhola «San- 
ta Dóla», com sal e outros generos, que so 
destinava a Mari tenlo-se salvado a tripu- 
lação, e alguns objectos da carga, velame o 
maçame. 

— Sinistros. Um despacho de Marselha, 
diz que no dia 4 houvera uma tempestade em 
Malta , sogobrando alguns navies p entre estes 
o «Mabomet.» Ali 300 barcos foram despeda- 
çados contra o caes do porto. 

Uma participação de Londres diz que o 
paquete «Violety que no 5 partira d'Ostendo 
para, Douvros , se perdeu completamente sal - 
vando se unicamente a mala. 

—= Arribada. No dia 15 entrou arribado 
em Lisboa, com agoa aberta, o palacho «Ln- 


| », com carga de carvão, procedente do 
| 
| 


Shivlds com destino para o Porto 
+ — Banco de Lundres, - O banco de Lon- 
dres elevou o desconto a 6 e mejo por cen- 
to, segundo um despacho de Pariz, em dota 
de 11, que publica a Gaceta de Madrid 

— Arrematação. Nó dia 26 de Fevereiro 
arrematam-se no governo civil de Braga, foros 
da fazendas uacional, no concelho de amares, 
Villa Nova de Famalicão, e Guimarães, suman- 
do as avaliações 171,962 reis, 

Nomeações. Foram nomeados: João 
Antonio da Silveira Souto, para chefe dos guar- 

| das da Alfandega de Castello de nle, par ser 
considerado sem efeito a nomeação de Jorgo 
Hitario d'Almeida Blanco, — Francisco Sicuve da 
Menezes, para recebedor da alfandega d'Angra 
do [veroismo, pela exoneração concedida a Fran- 
cisco Meirelles da Canto e Castro. — José Joa- 
quim Pombinho, para director do correio da 
Villa de Portel, pela exoneração concedida a 
Joaquim Pedro Segurado Junior, — Jusé Sesis- 
nando do Carmo, para 2º olficid da adn 
nistração central -do correio de Beja. — Joa- 
quim Pedro da Cunha, para director do correio 
do Porto de Moz, pela exoneração concedida a 
Francisco Henriques A'Oliveira. 

— Transferencias. O escrivão pagador 
das obras publicas do distrícto de. Vizeu, foi 
transferido para o districto de Castelo-Branco, 
e o eserivão pagador deste districto Lourenço 
Botelho Sotto-Maior, para o de Vizeu. 

— . Exoneração. Foi exonerado Augusto 
José da Cunha, do emprego de amanuense da 
'2 classe da cepartição technica da dirceção 
geral das obras publicas, por ter sido nomeada 
“lente substituto de mathematico na eschola po- 
Iytechnica 

— Estatistica maritima. Um jornal es- 
!trangeiro publica o seguinte : 

Ha 20 annos o numero de navios que an- 
' nualmente chegavam ao Rio de Janeiro mon- 
tava a 572 com 134:912 toncladas ; 10 munos 
depois subiu a 878 navios com 158:940 to- 
neladas ; em 1855 chegou a 1:385 embarcações 
com 380;872 toneladas, Sahiram e entraram 
Uns portas Drazileiras durante o ano de 1855 
1 4:849 navios com 7ISTO2 toneladas ; isto é 
45424 embarcações o 70:000. toneladas mais 
que em 1854. 


— Popu 


lução da França. Segundo a 
estatística que publica o «Monitenr» a popu- 
Mação dos 363 departamentos de França, leio 
| 95:039:354 elmas. 
| — Inceudio. 


| 
| 
| 


Mojo 4 m à ora da ma- 
“deugada deram as torres signal d'incendio na 
reguecia do Bombim O Togo havia-se amami- 
“festado em wma fabrica de fosfuras mo Tatgoido 
[E Apesar dos protíplos soecorros, a casa 
ardeu completamente. y 

— Theatro, Segundo se tê mo -eClamor 
Publicos, prineipiaram os ensoios do novo dra- 
mma do sar. Cauítllo Castello Branco, que tem 
por titulo «Espinhos e Flores, o qual devo re- 
presentar-se em principios “de Fevereiro , no 
beatro de -S. Judo, vom Dbencíicio ido snr. Ro- 
|drigo José de Oliveira Guimarhes, reis cuja mo- 


“do seu cespiri 


raria do 


cada sotio pág flres n.9 273) so nchaim já | po sengado nesta nava posição. Promóven um 


4 venda os: billhotes, 
O snr. Oliveira Guimarães perdem 
o seu haver no) desastroso i 
Flores, é por iisso de o publico não 
deixe de secundiar o gen intenção do au 
thor do drama cque vai representarses 

— Decisâdo justa, Diz a «Munarchia» , | 
que na ultima sisessão ade enmara ma pal, de- | 
cidiu esta, “ques do cofre do municipio se des- | 
sem 50:000 reiss ao sargento “da companhia da 
Bomba, -que-ficoou gravemente maltractado no | 
isicendio de Vabl de  Pindade , e igmal, quantia) 
às irmôs do busmbeiro, que no dito incendio 

i [Mis o 

pe: et Esquaddra inglesa. No dia 16 sahicam | 
doTejáas 6 natas inglezas a vapor — Daque ot 
Wellington — James Watt — Coesar — Ex mouth 
— Collossas — ee; Sans Pareil. 

= Piblicoações. Recebemos o n.º 14 do 
«Instituto», jeornal serentifico e litterario de 
Coimbra. - 

Recebemos: tambem um folheto contendo o 
discurso pronunseiado no Centro Promotor, em 
Lisboa, pelo suar. José Torres, sabre — crises 
alimentícias — cauzas e remedios. 


— Commiissão. A junta provin da 
Agricultura de Madrid, nogieou uma comt ssão | 
permanente parea auxiliar as pessoas que por, 


parte de Hespankha queiram fornecer amin 
produclores, insttrumentos ou productos agr 
para o consuinoo que ha de ter lugar em 
desde o 1.º a 110 de Junho. | 

— Touross em Inglaterra. Dizem de Lon- 
dres, que em Ibreve bia ter lugar naquelia ca- 
pital ama graudie corrida de touros, conduzidos 
de espanha. : 

“— Chegaram depressa! O arcebispo de 
Paris foi assassiimado no dia 3 ás 4 da larde ; e na 
manhã do dia seguinte já se venliam pelas | 
ruas da capital «la França, medalhas de bron-| 
ze, alusivas ou” tragico fim de S. Eminencia. 

—— Não see confirmou. Não se confirma 
a morte do marrechal Radetzki. As noticias de 
Vienna de 5, do corrente, dizem que o im- 
perador lhe. conacedera a demissão que ello pe- 
diu do governo» de Ttalia , conservando lhe to- 
dos ws actuaes + vencimentos, e dando-lhe a es- 
colher para: resisideência o castelo de Manzs, ou 
o castello imperirial d'Angarten em Viena. O ma- 
rechal optou poor este. 

— Fusilonmento. O barão de Bentivegna, 
um dos chefes da ultima revolta da Secilia 
fui fusilado no úla 2) de Decembro, em tg- 
termo, . 

——— ee | 


RESENHA DIOGUANPILICA DO PADRE Vencér. ASSAS- 
suo DEM. NSgoua, ancemsro-Dk Panis 


Luis João Wergér nasceu a 20 d'Agosto de 
1826 em Neuilliy Seu pre é um alfaiate que 
então alli residim, e que agora está em Balignol- 
hs. Os primeiros elementos de instrucção fo- 
rame-lhe dados por M. Jacquemal, instituidor 
da eschola «d'enssino muluo em Neailly. 

Muito cedo» se fez notavel por suas dispo- 
sições naturues para o estudo e por sua pie- 
dade. 

Na oceasiõão da sus primeira communhão 
o seu fervor attrahia particularmente a attenção 
da marqueza des Rochefort, superiora das reli- 
ginsus de S. Wicento de Paulo, estabelecidas 
em Nouilly. A marqueza mandou chamar o 
pequeno Vergér;, e persuadida de que elle linha 
os signaes de. a verdadeira vocação para o 
estado gecelesinstiico, “quiz prover ás despezas da 
sua educação rebligiusa, 0 o mandou para o pe- 
queno Seminariio de S. Nicolau-de-Chardon- 
met, situado na ctua de S. Victor, edirigido pelo 
abbade Dupanloospy hoje bispo d'Orleans. 

Em 1842, Wergér, que tinha então 16 an- 
nos, fai collocaddo na saceursal do Seminario se 
S. Nicolau, em €Gentilly. All foi commetido | 
um roubo de 660 francos de que alguns jornees | 
falharam. ? 

Vorgér “quee tinha tido o primeiro premio 
de letras e o primeiro d'instrucção religiosa, dá - | 
se por inocente daquelle roubo, e diz que, 
fóra outro o motivo porque deixara o Semi- 
mario. 00 c “ 

Segundo a ssua versão, a marqueza de Ro- 
chefort tinha-lhee dado 60 francos para compra, 
de livros «d'estuddo e devoção. Entre “os livros 
que elle comprasu entraram bras deamatica: 
estes livros foram descoberios na sua cella, e 
intimaramAhe 05 ordem de sair do estabeleci- 
mento. 

Contudo NWrergér chegou de algom modo | 
a rehabilitar-se,, e entrou na qualidade de sa- 
erelario para cassa duma podre que o protegeu, 
e lho proporciomou receber ordens menores, 
do diacono , e Mualmento de epístola. Pouco 
tempo depois foi) Vergér mandado para coadjator 
da parochia de Giuercheville (Suna e Marne,) Ali, 
começaram a manifestar-se os simplowas da | 
sua irritabilidadio, e as extravagantes (antszias 
ssomibria e aguada. Tinha com 
as parochianos dfrequentos wutúllictas. Mizisque 
elles lhvs não ddavam o direitos que le cerau da- 
vidos. Às coussas chegoram a qonto que elle 
foi chamado aunte O procura vaperial de 
Fontainebledu, aque se via obrigado a trrar-lhe 
a curaria. a a 

Passou depwis como primeiro vigario pora 
a posoação de ouarre, «porem o sou humor in- 
disciplinado não achou a imbispolo com o paro- 
cho, que desejou lugo livrar-se de tão incom- 


jo da rua das | da. 


[quando Vor; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


processo contra o carreteiro de Coulomirie: 


sy 


todo o | por este ter transportado acmobilia de son crias + 


Perdendo o processo, fagia fortivamente, 
vara escapar aus el da condenação. 

Depois disto fez inateis esforços para ser 
admitido entre o elero da diverse de Paris 
Canganho de guerea, dirigiu-se para Londres, onde 
fat recebida no numero dos parlres francezes que 

ava o cardeal an, na propaganda 
calholica. No sen regresso de Inglaterra foi 
acolhido com benevolencia pelo cura de uma 
das parochias mais importantes de Paris, que 
era co que (dim cura da parochin de Nenilly, 
e comimungou pelo primeira vez. . 

Atorajentado pela ambição, e pouco satis- 
feito e a posição que tinha, redigin  odiasas 
denan contra o sem bemfeitor, das quaes 
tirou em resultado ser expulso da diocese de 
Paris. 

Apesar da expulsão, obslinou-se-a perma- 
necer em Paris, faugando o arcebispo com as 
suas recriminaçã do o cynismo ao ponto 
de se postar como mendicante, à porta da igreja 
da Magdalena «tendo um papel no peito com 
estas palavr Tende piedule de um padre 


| interdicto, que deiram morrer de fome. 


Para se livrar d'um tal motor de escandalo 
e lambem esperando que ello voltaria a melho- 


res sentimentos, otarecbispo de Paris 0 mandou 
[au bispo de 1 


aux que he deu o curato de 
Seris (Sena-e-Marnei. Porem Vergér era in- 
corregivel. Chamado como Lestemunha no pro- 
cesso de um tal L aceusado do envenena- 
tomou com violencia a 
epois da condemnação 


nsudo. 


injuriosas pamplhletos, os magistra- 


dos, de 


os ju e as lestemunhas 

A ircitação do Vergér, que se julgava des- 
locado em um curato lea, não se limitava 
a isto: atacava as decisões da igreja, e pro- 
nunciava-se com força no pulpito contra o no- 
vo dogma da immacalada conceição que qua- 
lficava de idolatria, Isto explica o grito; Nada 
de Deuza ! que elle soltou no momento do crime, 


As suas opiniões anticatolicas, os seus ata- | 


ques contra a justiça civil e criminal, contra o 
) contra o proprio Papa. motivaram a 
são diúlimitiva Foi então que elle 
voltou a Paris, e que o crime foi consumado. 
Depois da sua prisão, Vergér mostra n 
de soce, e não mamifesta nenhum arre - 
anento sério. Tem-se dito que os seus cost- 
mes eram, maus 
Esta asserção é erronea. Não se desco- 
briu nada a este respeito que possa manchar 
o seu comportamento, 


eram 


EXTERIOR. 


Despacho telegraphico da «Gazeta de Ma- 
drid ; 

« PARIZ, 11 de Jane'ro. — O assassino Ver- 
ger será julgado a 17. A opinião que a prin- 
cipio tinha como prezomivel um transtorno das 
faculdades mentam de Verger; inelina-se hojo 
ajulgar que os motores do horrivel crime 
foram a ainbição frustada, e a vingança. » 

Do «Jornal-dos Debates» de 11: 

O rei da Baviera em uma audiencia con- 
cedida ao presidente do Comité dos Estados e 
a souitos membros. do mesmo, deu a curte- 
za de que a questão de Newchatel, terminaria 
pacilicameáte. 

Um despacho ds Londres de 9 diz: 


O «Morning Posty diz hoje que a França | 4 


não será nunca contra a Suissa, e que a sua 
medeação será impossivel se o rei da Prussia 
não renunciar a lodos os seus direitos sobre 
Newelstel, não conservando para si senão o 
título “Benorario de principe de Newchatel 


A Assemblea federal Suissa, que foi con-| 


vocada com nrgencia para o dia 14 do corren- 
te, devia tomar conhecimento d'um arranjo pa- 
eifico com a Prassia. 

às condições são : 

O processo contra osaulhoros e cumpli- 
ces de revolta de Newebatel. Será considerado 
nulo, alnmlo-se ma amn) absoluta para 
tolos «os factos da mevalta. Concedendo a amnis- 
“tin, a Assemblea federal dará ao governo fe- 


deral a faculdade de afastar os Nowchatelezas, 


amuistiados do territorio da Suissá até á re- 
gulação final «la quostão politica, isto é até 
que se chegua a um necordo sobre a emanci- 
pação do principado de Nowehatel, e por con- 
seguencia sobro o caracter é extensão do di- 
reto saberania «que será conservado au rei 
da russia, e cujo exercicio, não poderá em 
nenbusi caso. nem debaixo de nenhum pretex- 
to, olfender os direitos mesultnates da Consti- 
tuição actual, da Suissa , e «nsliluiçãos que de 
ella «derivam. 7 


“Como a rêgulação da questão qpoltica im-! 


plica modificação do regimen estabelecido pe- 
las setas do congresso de Vienna, no respei- 
tante ás relações «xistonos «entre a Prussia eo 
o Newelatel, e entre este e a con- 
issa ; será feita pelas grandes po- 
lencias europeas reunidas em uma conferencia 
especial, em quo a Suissa será representada, 
Esta conferencia rennir-se-he proximamen- 
te e provavelmento em Londres ou Pariz. Se- 


modo wmxitiar.  Vorgér for mosmosdo para ca eu 
Bailly-Ianou 


-Tanou. Não esteve muito tom- | 


rá formada dos plenipotenciarios da França, 
Austria, Inginterra , Prussia, Russia e Suissa. 


Estas condições, que são a substancia das 
propostas successivamente feilas pela Suissa, e 
que resumem os meio indicados pela Austria, 
foram aceitas pelo rei da Prussia, faltando só 
a adhesão da Assemblea federal, que não é 
davidosa. O rei da Prussia teve difficultade 
em admitlir a reserva que aulhorisa o governa 
| federal a afastar do territorio suisso os impli- 
cados na revolta de Nenywfchatel; cedendo com- 
tado, em altenção á Prança, que observou ser 
o afastamento temporario uma simples medida 
de ordem, recomendada pela: prudencia. 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA EM 15 DE JANEIRO. 


Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços : 
Inscripções de 3 p. cento.; 
Compo 
Divida diferida . 
Papel moeda .. 
Acções «do banco de Portugal 
Ditas do Port 


451,8 45º) 


$a 5168 
2388 a 2425 


PARTE MARÍTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de diversos portos do reino. 


A LONDRES. — Em 3 de Janeiro, Haven, e. 
Cook, de Setubal; vap. Flora, c. 


Dixon, do 


A GRAVESEND. — Em 5 de Janeiro, Osiris, 
e. Warneke. de Lisboa; Hero of Kars, 
Hart, de Faro; Tell-Tale, c. Ster, 
Aveiro. 

A LIVERPOOL. — Em 28 de Dezembro , Maria 
Ann, c. ***, de Lisboa, — Em 2 de Janeiro, 
vap Cintra, c Jarvis; Elsina Jantina, c. **, 
ambos de Lisboa, — Em 3, Fernandes, c. 
Contento, de Lisboa. 

A PORTSMOUTH. — 
dustry, c. ***, de Lisboa. 

A CLYDE. — Em 29 de Dezembro, vap. Thalia, 
e. ***, de Setubal — Em 3 de Janeiro, vap. 
Ignez de Castr Kennedy, de Lisboa. 

A SWANSEA. — 29 de Dezembro, Cicero, | 
ce Emerson, de Lisboa. 

A DUBLIN. — Em 2 de Janeiro, Owen Glen- 

doywer, 


de 


29 de Dezembro, In- | 


e. Hogan, de Setubal, 

A BE ST. — Em 3 de Janeiro, Victor Em- 

manuel, c. *** do Porto. 

DOVER. — Em 3 de Janeiro, Nicol, e. *'*, 

de Setubal para Londres. 

A TEXEL — Em 29 de Dezembro. Jezelina, e. 

pp de Lisboa. 

VOET. — Em 1 de Janeiro, Trekwogel, 
e. Den Breems, de Lisboa. — Em 3, Johanna, 
c. Meuldyk, de Lisbop. 

A GOTHENBURG. — Em 26 de Dezembro, He- 
lene, c Gjerss, de Lisboa, 

A LIBAU. — Em 19 de Dezembro, Eduard, c. 

Freyosluben, de Lisboa. 

BOLDERA. — Em 21 Dezembro, Otto, c. Kra- 

ksnske, de Lisboa. q 

A BERGEN. — Em 19 de Dezembro, Alexandre, | 

e dJonsson, de Lisboa. 

NEW-YORK — Em 14 de Dezembro, Apari- 

cio, e. Mendes , do Porto. = 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 1 de De- 

zembro, Helen Stairs, c. Burke, da Figueira. 

S. THOMAZ. — Em 1 de Dezembro, Ernes- 

line Giddings, c. Rose, de Lisboa. 

A NOVA ORLEANS. — Em 15 de Dezembro, 
Cotton Planter, c. Faulkner, de Lisboa, 


4 
A 
A 


| Navias sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para diversos portos do reino. | 


DE LIVERPOOL. — Em 25 de Dezembro, Abel 

« CO Grabam, para Lisboa. — Em 1 de 

Sultan, e. Penninglon, para Lisboa. 

S. — Em 25 de Dezembro, Pafriot, 
Ge para Lisboa. 

DE DARTMOUTH. — Em 26 de Dezembro, Fe- 
liz, c Carmo, para o Porto. 

DE FALMOUTH. — Em 27 de Dezembro, Vir- 
ginia, e. Richmond, para Lisboa, 

DE BRISTOL. — Em 28 de Dezembro, Jean- 
nette, c. Jubansen, para Lisboa. 

DE NEWPORT, — Em 25 de Dezembro, Sara 
Ann, c. Gilmore, para Lisboa. 

DE PORTSMOUTH, — Em 29 de Dezembro , 
HYS, Sbannon, para Lisboa 

DE SALCOMBE. — Em 29 de Dezembro, Queen | 
of the East, c. King, para Lisboa. 

DE GLOUCESTER. — Em 2 de Dezembro, Comet 
e. Spiesen, para Lisboa. ú | 

DE SCILY. — lim 31 de Dezembro, Surprise, e. 
Hicks, para Lisboa. a 

DE CORK. — Em 2 de Janeiro, Pandora, c. 
Butcher, paro Lisboa, 

DE PLYMOUTH. — Em 5 de Janeiro, vap Sul- 


tava, 6. ***, para Lisboa, 


... 


Passaram o Sund de, ou para portos de Por- 
tugal. 
ELSENEUR. — Em 27 de Dezembro, Gardina, 
e. Ferunndes, de Riga para e Porto; Laeh- 
tia, €. Jungebloed, de Riga pora Lisboa — |! 


3 


- Em 30, Eduard, c. Lindemon, de Riga pera 
o Porto. 


——— 


— A escuna belga Ville de Liege, c. Jobs, 
que havia sabido de Antuerpia para Lisboa, com 
carregamento de trigo, arribou a Cowes na ma- 
nha de 26 de Dezembro, (fazendo tanta agua 
que foi necessario enviar-lhe soccorro de genta 
para trabalbar ás bombas. Foi rebocada para 
dentro do porto para descarregar. 

— No dia 1 de Dezembro chegou a Port- 
land procedente do Porto o navio Betsy, c. 
Treviss, com o leme partido, e com perda de 
um rapaz, que cahiu so tar. 

—- O vapor Dunaskin, c. M. Farlane, pro- 
cedente de Lisboa para Bristol, bateu no dia 
1 de Janeiro em um rochedo perto de Pen- 
zance, abrindo e encheudo-se d'ugoa. 9 tri- 
pulantes salvaram-se no bole e entraram em 
Penzance, deixando no navio o capitão e dous 
homens que pereceram. a 

— O Tribune, que havia sabido de Bris- 
tol para Lisboa, tornou a entrar n'aquelle por- 
to com avaria, tendo perdido as ancoras. 

— No dia '3 achava-se á vista de Morga- 
te o navio Tell Tale c. Steer, procedente d'A- 
veiro, ao qual foi ministrada uma ancora. 

— O Redport, e. Gibbons, chegou a St. 
Helen's Road desmastreado, tendo abalroado 
com um vapor, como noticiamos na nossa fo- 
lha de sabbado. 

— O brigue Sophia procedente do Porto, 
navfragou no dia 5 de Janeiro, perto de Wark- 
worlh, coma já noliciamos no sabbado. 


———— eee 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
RENO. 


LISBOA 14 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


[ LIVERPOOL. — Esc. ing Queen ví the East, 


c 
NEM TLE. — Barc, Christina, carvão. 
SAMIDAS. 
VIGO E NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, 
(em qualidade de paquete). 


HULL. — Vap. ing Ossian, frucla e varios ge- 
neros. 

S. LUCAS E BARRAMEDA. — H. Vasco da Ga- 
ma, trigo. 


SETUBAL. — Bat. Tentativa, trigo e cevada. 
IDEM. — H. Flor d'Alcacer, trigo, farinha e va- 
ziltiame. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Encantadora, 
trigo 
Fragata hollandeza Prins Alexander. 
Fragata à vopor Austriaca Radelzky. 
Corveta sueca Chapnian. 


em 
PORTO 17 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
IDEM 18. 
Neste dia não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS. 
OLHÃO — Cab. Santa Rita, c... 
das. 
PORTIVÃO. — R. Annunciação, e... 
mendas. 
PORTO SEGURO. — R. Conceição, c.. 
commendas. 


encommen- 


encom- 


- en- 


SETUBAL. — 1H. Beijinho, c... encommen- 
das. ” 

VIANNA. — H.-Galarim, e... encommendas. 

IDEM. — H. Nereo, c... encommendas. 

IDEM. — H Senhor da Boa Fortinna, encom- 
mendas 

LISBOA. — TI. Flor do Porto, e... encom- 
mendas. 

HAVRE. — Pat Edolina, ec... varios gene- 
ros. 

RIO GRANDE. — Bare. Lima 1.º é... vacios 
generos, 

MARANHÃO, -— Bare. Carolina, 6... varios ga- 


neros. 
IDEM. — Gater. Aurora, c... 
TERRA NOVA, — Pal. ing 
LONDRES. — Lugr. ing. 
vinho. 
IDEM. — Vap.sing. Bacchante, c... 


gado. 
IDEM 19. 

A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 

Fica fora da barra o brigue Rocha e o 
briguo inglez Spartan, usa Lancha e uma es- 
cuna. ; o 

Vento L. (brando) e o mar bom. 

Sahicam esta manhã as galeras Olinda, é 
Flor do Porto, o brigue inglez Leila, e o pa- 
tacho Imperatriz. á 


E 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK 


commercial, administrativo, judicial, fabril, 
militar e ecclesiastico, do Porto e seu dis- 
tricio, para 1857. Publicado pur Josy Lou- 
renço de Souza. e 
- Estão a entrar no prélo as secções 
Commercial, Industrial, Artes e Oflicios , 


varios generos. 
Mounde e... sal, 
Princ Albert, c... 


vinho a 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


com que fecha o Almanak. Aquelles se- 
nhores, d'estas classes, que ainda não de- 
ram os seus esclarecimentos, e os queiram 
ver inscriptos no mesmo, tenham a bon- 
dade de os mandar até ao dia 26, a ca- 
sa do editor, rua do Bomjardim n.º 


ema dares da rua Nova d'Almada 
n.º 204 com grandes commodos 


para familia com quintal boa agoa e hor- 
ta. Alluga-se com mobilia ou sem ella. 
[Tm] 
medico-cirurgico, José Alves Moreira 
de Barros mudou para a rua de San- 
ta Catharina n,º 302, onde pode ser con- 
sultado desde o meio dia até ás 3 horas 
da tarde. [75] 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76) 


Snr.” D. Izabel Nunes, modista de Lis- 

boa acaba de chegar a esta cidade 
com um bom sortimento de chapeos de 
todas as qualidades pela moda de Paris, 
efaz toda a qualidade d'enfeites perten- 
centes a snr.“* tudo por preços muito com- 
modos, moradora no largo da rua Chã 
entrada da rua do Cativo n.º 25. [78] 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 
ELA Secretaria da Direcção desta So- 
ciedade se faz publico que nos dias 
20 e 21 do corrente mez (terça e quarta 
feira) estará exposta na casa da Camara 
Municipal uma -collecção de sementes e 
productos d'horticultura ; que alguns dis- 
tinctos agricultores inglezes offereceram a 
esta Sociedade, por intervenção do Ex.”º 
Barão de Forrester. 
Secretaria da Sociedade Agricola em 
16 de Janeiro de 1857. 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouvea Osorio, 
Vice-Secretario. 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
, PORTUENSE. 
e convocados os socios para no dia 
20 do corrente pelas 6 horas da tarde 
continuar a discussão do projecto de es- 
talutos. 


LLUGA-SE | a casa digas tres an- 


Miranda Guimarães 
1.º Secretario. 
[80] 


Declaração, 
OÃO RODRIGUES DA SILV à SANTOS, 
vindo no conhecimento, de que no dia 
17 do corrente, com uma carta apocrifa, 
fôra em seu nome pedido uma quantia a 


um seu amigo, declara que nunca pedio | 


nem mandou pedir dinheiro a pessoa al- 
uma, e que qualquer pedido desta na- 
turesa que em seu nome tenha sido fei- 
to, é roubo industrioso, como aquelle que 
deixa indicado, e que se verificou, pela 
nenhuma semelhança da letra da carta 
apocrifa, com a letra do declarante. 


FUNDIÇÃO DO BICALHO. 
À Direcção da Companhia de Fundição | 
do Bicalho faz publico, que desde o 
dia 9 do corrente deixou de ser empre- 
gado da sua Fabrica, o snr. José Fran- 
cisco dos Santos, mas que. não obstante 
isso, este estabelecimento continua a encar- 
regar-se de TODA E QUALQUER OnRA para 
navios por preços muito commodos, para 
o bom desempenho das quaes tem os 
melhores artistas desta cidade. 
Porto 16 de Janeiro de 1857, 
Os Directores 
Joaquim Ferreira Coelho. 
Bernardo José Machado 
[79] 


Snr.º que perdeu uma platina na noute 

de Domingo, 18 do corrente, queira 
procural-a na rua da Flores n.º 164, 
[81] 


LLUGA E um armazem de lotação de 
600 pipas às duas, proximo à ponte 
do lado de Villã Nova, quem o pertender | 
ale no escriptorio deste. jornal. [1420] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 

HARMONIA: 
Direcção da Campanhia «Harmonia» 
convida os seus accionistas a uma 
reunião no dia 21 do corrente mez de 
Janeiro, ás 11 horas da manhã, na casa 
da Associação Commercial, na conformi- 
dade do Art.º 32 de seus Estatutos, 


o 


(67) 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 

S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignatario do Capitão do Vapor 
«QUEEN,» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 
mesmo Vapor no sitio e estado em que 
se achar. 

O casco está partido ao meio Jogo 
adiante das rodas; a machina da força de 
150 a 200 cavallos, que sempre tem tra- 
balhado com perfeita regularidade está 
inteira, e em excellente estado. 

Vianna 14 de Janeiro de 1857. 


[66] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Árrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão triga a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


e NNA ROZA adeleira, na rua 


(am d'4lmada “n.º 49 inculca 


creados, creadas, e amas. [60] 


&KsS- UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta-cidade n.º 10€ 11, com 
rente para a rua de S. Nicolau, falle na 
fua das Congostas n.º 154, 1599] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO, 


Direcção desta Companhia faz publico que 
em virtude do art.º 6.º S. unico da Con- 
venção de 21 de Junho de 1843 e artº 
E , se-tem de fazer pela Caixa de 
. à todos os snes. antigos eredores 


o 


pisrá no dia 28 do corrente, e no qual se se- 
guirá o melhodo adoptado nos pagamentos an- 
tecedentes, que abaixo ge indica. 

« Por ser impossivel verilicar-se este pa- 
gamento simultaneamente, o para conciliar o 
interesse com a commodidade dos snrs cre- 
dores, começará a direcção a efectuando 
« desde o indicado dia, pela ordem nas da- 
tas dp vencimento das respectivas letras do 
juros. 

« Para cada um dossnrs. credores fica por 
conseguinte cessando o juro relativo ao im- 
porte dos referidos 10 por cento desde o dia 
daquelle vencimento. Quando, porem, al- 
guns dos mesmos snrs. deseje receber mais 
promplamente, fazendo-a saber à direcção se 
lhe realisará desde logo a devida entrega; 
e nesse caso a cessação do juro contar-se ha 
doçdia em que efectivamente se der 0 re- 
cebimento. 

Porto 10 de Janeiro de 1857. 

Visconde da Varzea, 

José Pinto Soares; 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro , 
Francisco Ribeiro de Faria Junior. 


(42) 


UEM precisar d'uma criada para góver- 
nar uma casa, 


Imperio do Brasil, 


dirija-se à travessa da 


Trindade n.º 29 em cusa do sur. João 
Teixeira de Mesquita. j LDA 


JENDE-SE “umas moradas de casas, com 
suas pertenças e agoa na rua da Boa- 
vista com os n.º 182a 184 quem as per- 
tender dirija-se às mesmas ou a Anna Ma- 
ria de Jesus dos Samtos na lravessa do Mello 


|às Agoas Ferreas; isto até ao fim do pre- 


zente mez de Janeiro. 


N 


perior qualidade para vender. 


2 


rua do Calvario w.º 47, ha uma par- 
tida de pranxões de Flandres de su- 
(20) 


westa cidade, ou no |. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia dos snrs. Accio- 
 nistas que . achando-se cumpridas as 
formalidades prescriftas no artigo 18.º e 
seus paragraphos, abrirá o pagamento do 
dividendo do 2.º semestre de 1856, na 
razão de 4 e meio por cento ou 98000 
rs, por acção, a começar no dia .23 do 
corrente mez.. 

Este pagamento será feito todos os dias 
desde as 11 horas da manhã até à uma. 
hora da tarde, e recommenda-se nos snrs. 
accionistas a observancia dos $$ 3.º e 4.º 
do Kegulamento Economico. 

Porto 16 de Janeiro de 1857. 
Os Directores, 
Francisco Gonçalves d'Aguiur. 
João Ferreira Torres. tm 


A LUGA-SE um bom armazem pa- 

ra vinho ou madeiras em cun- 
teirado “de pedra, e da lotação de 
500 pipas, sito no lugar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras n.º 10; quem o pertender pode | 
fallar na cidade, rya das Flores defronte | 
da Companhia n.º 283. [5] 


“BANCO MERCANTIL PORTUSNSE. 


Gerencia faz publico que se acha con- 

venientemente habilitada para accei- 
tar depositos de moeda corrente, abrindo 
contas aos depositantes, que terão direito: 

1.º A fazerem cobrar pelo Banco quaes- 
quer letras ou titulos a praso determina- 
do, venciveis nesta Cidade, ou em Villa 
| Nova de Gaya. 

2.º A deposilarem sem pagamento de 
commissão alguma na Casa-forte do Ban- 
co, em cofre seu, e de que conservem a 
chave, ouro, prata, joias ou papeis de 
| valor. 

3.º A fazerem pagaveis no Banco os 
seus acceites de letras ou escriptos a pra- 
so fixo, devendo avisar dos vencimentos , 
com antecipação de 2 dias. 

4.º A encarregarem o Banco da co- 
brança de quasquer dividendos pagaveis 
no Porto. 

Porto 8 de Janeiro de 1857. 


| 


[83] 


Gerencia convida os Snrs. Accionistas 

que ainda não teem entrado com &| 
2.º prestação das suas Acções, a fazerem 
esta entrada, na sua Thesouraria, dentro | 
de 15 dias, a contar desde 3 do proximo 
mez de Fevereiro. 


Porto 14 de J (64) 


O dia 20 do corrente mez de Janeiro, 

pelas 10 horas da manhã, na rua das 
Fontainhas, casas n,º tem de 
proceder-se a arrematação de varios mo- 
veis, uma junta de bois, e uma fabrica 
de torcer algodão e seda, com todos os 
seus aprestes, e alé alguns em duplicado, 
por força d'execução que move Manoel 
| Correa: de Souza, a Antonio de Castro Gui- 
| marães e mulher, de que é escrivão, o da 
1.º vara Reis, e da Praça Vianna. [70] 


Janeiro de 1857. 


— ANNÚ NCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 
o vapor inglez — VES- 
TA, Es Com eat alho Ro- 


rele e passag 

fros, para o que tem excellentos commodos, tra- 
cla-se com os agentes Alexandra Miller & 6º 
ma Nova dos Inglezes n.º 24 [63] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez — MINO, — 
comandante Thomas Willi- 
am Glover, sabirá no alia 20 | 
g do corrente Para frete pas 

sageiros, para o quedem excel- | 
Hentes cominados, lracta- amuiço EO 
[& Silva, “om Alexandre Miller & €. 


dus Inglezes n.º 24. 
R 

á D amor brevidade asda rem 
gp guma carga. Os suis qas 
queiram vir legalisar suas passagens, e 
carregadores apresentar os seas conh 
no escriptorio dos caixas Andrade & 
Reboleira n.º 47 e 48, 


Para a Bahia. 


A barca DOURO, vai sahir com a 


| a-se 


Vdo Acior Abel, 


Para a Bahia. 


Var sahir com a maio vidade o 

o novo Patacho DUQU E POR- 

farrado de cobre ; ainda rece- 

be algama cargo, e tem boi commodos para 
passageiros. Tracta-se com o caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 10L 
e 102; ou com o capitão a bordo. 0) 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , contmandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada.  Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
feio 0. 24. e 


Para o Rio de Janeiro. 
A Banca TEMERARIA, sabirá com 
E: muita brevidade. Esta nayio do que 
é capitão Antonio Dias dos Santós, 
terá cada passageiro de prôa um belixe. 

A qualidade de comida diaria , será regu- 
fada por uma tabella, que estará patente no es- 
criptorio e a bordo, 

Para o restante da carga e passageiros a 
pagoe aqui, ou no Rio de Janeiro , Irncla-so 
com José Marques da Costa Junior em Cima do 
Muro n,º 7, ou na Batera do Ferreiro n.º 12, 

(Bi 


bic Hamburgo. 
O brigue hanoveriano — LEOPOLD — 

15 de Fevereiro. Consignatario 

Mathias Penerheerd Joniar & €.º 

Saminá com brevidade o patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
cuur Castros & €.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. (9] 
sa Vai sair com muita Drevidade a 
mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 


capitão J, L. PF 
Para a Bahia. 
gib Silva 7 para carga o passageiros tra- 
Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 
ua rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 


[23] 


Indo: por Pernambuco onde se de- 


Para o Rio de Janeiro. 
morará só 24 horas, a nova barea MA- 


EE) RIA PELIZ, capitão Zeferino Ventu- 


ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 
v JNIA , capitão Pires, recebe 


a 
di carga e leva passageiros, a pagar 


neste om naquele porto, tendo para estes bous 
contmados, e tractameuto, Tracla-se com o 
enixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 99. [1:675) 


Var salur com brevidade a barca 


Vai sabir ató o dia tô de Fevereiro 


Para 0 Rio Grande do Sul. 
o bem conhecido brigue MACHA- 


EEE) DO 1.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 


j 
Bernardo José Machado “rua de S. Chris 
n.º19. 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA, 
2.º recita do 4.º mez. 
Segunda feira 19 de Janeiro. 


O MACBETH. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 


Em consequencia da repentina doença 
fica transferido o beneficio 
dos Actores José Moreira Coelho de Ma- 
galhaes e João Mavoel, para quando for 
amunnciado nos jurnaes notícias e cartazes; 
previne-se a todos os snrs. que fizeram o 
obsequio de tomarem camarotes , bilhetes 


(e cadeiras com data de 20 do corrente, 


que tem enteada na dita noute. 


"Merprónititoels MS. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO. 


